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RATOS 

As autoridades policiais e 
sanitárias de Paris andam de- 
sorientadas com a praga de 
ratos que invadiu acapital fran- 
cesa. 

Pois bem, ao que se de- 
preende não é só em Paris que 
existem desses bixarôcos, por- 
que aqui na nossa encanta- 
dora Cacia tambem temos dos 
que pela calada, comem tudo, 

devoram tudo, açambarcam tu- 
do pela noite morta, quanto é 
susceptivel de se roer. E ainda 
com esta agravante: que se 
multiplicam de maneiraassom- 
brosa. Cada casal de ratos dá 
mais de cem ratos em cada 
ano---e ninguém encontra meio 
de os destruir. 
* Póbre Cacia, que estás con- 
tamináda com essas ratazânas 
que pouco à pouco te vão de- 
vorando. 

Tambem já é têres pacien- 
cia!! 

RESSONAR ALTO 

Vai ser julgado em Paris, 
por êstes dias, um processo 
curioso: uma dama que reque- 
reu O divórcio por causa do 
marido roncar toda a noite co- 
mo um fole de ferreiro, não a 
deixando dormir. 

Não é só em Paris, que apa- 
ressem d'estes senhores, tam- 
bem ali em Sarrazola temos 
certos meninos que com o seu 
roncar encomodam toda a ve- 
sinhança. 

Já é dár provas de ser um 
bom... trombone. 

AS RUAS DE CACIA 

Continuam com certa acti- 
vidade os trabalhos na repara- 
ção que ultimamente se pro- 
poseram em entroduzir na R. 
Marquês de Pombal, trabalhos 
estes, que vão adiantados gra- 
ças aos seusdirigentes, 

E oxalá que muito em 
breve tenhamos a dar a boa 
nova da conclusão desta im- 
portantissima reparação. 

AVIAÇÃO NAVAL 
A folha oficial publicou, na 

ultima semana uma portaria 
que exonere de cargo de co- 
mandante do Centro de Avia- 
ção Naval de Aveiro o primei- 
ro tenente sr. Aliredo Ferreira 
da Silva e nomeia para o subs- 
tituir o oficial da mesma pa- 
tente sr. Carlos Cardoso de 
Oliveira. 

a. 

  

sá 
  

Respondendo aos baixos 
arrazoados dosr. José de Ar- 
timanha, insertos no numero 
42 de «Maria Ritan, secção 
Descanço Semanal, abstemo- 
-nos de comentar parte do fur- 
midavel chorrilho de asneiras 
com que nos pretendem atin- 
gir, para irmos vireitos ao fim 
em vista: 

O pedante atribue aos tipo- 
grafos o crasso erro dum ouvir 
ue se transformou em haver! 
patarata: olhe que ninguem 

acredita que o compositor, por 
mais fapúdo que seja, fusse 
agora culocar o «f» onde êle 
não existia! Lá que lhe trocas- 
sem uma letra por outra, vá, 
Imas que lhe forjassem o sím- 
bolo do hidrogênio só pelo 
prazer de 0. arreliar, não crê- 
mos, Você, alem de todos os 
defeitos que lhe temos apon- 
tado, é tambem um grande 
trapalhão. Não lhe ficaria mui- 
to melhor confessar o erro— 

  

vir com parvoíces descabidas? 
Então o celeberrimo soneto 

audaz, onde abertamente co- 
gnominam de jumentos os 
vossos leitores, está perfeito!? 
Ninguem contesta essa afir- 
mação, O que porem dizemos; 
é que nem todas as perfeições 
se mostram. Há muitas... 
muitas coisas bem feitas que 
residem no ignoto; ora veja 
lá se consegue levar o seu pro- 
genitor a mostrar a tôda a 
gente a cestinha em que você 
chegou de França?!... E po- 
demos garantir-lhe que essa 
peça de vime deve ser perfei- 
tissima,.. a avaliar pela por- 
feição da sua pesson... | 

Admira-se então, Zezinho, 
que, conheceudo-o não tenha- 
mos ficado na gaveta?! Ah! 
Anh!Ah! A sua toleima faz-nos 
lembrar a fábula do burro com 
pele de leão. . aquele mizero 
asno que julgando saber urrar, 
zurrou. Olhe: o astro-rei, em 

  
  como nós fazemos—do que 

Nunca li o jorna! de V. Ex. 
e tua vez por outra compro 
a «Maria Rita», tendo acom- 
panhado a polemica que este 
semanário sustenta contra V. 
Não vejo nada mais injusto 
que sendo este jornal humo- 
rista, acabe por descanibar no 
insulto suez, grosseiro, muito 
improprio de jornalismo, seja 
qual fur a sua orientação. Pa- 
ra fazer rir como dizem ser 
seu intento; isto é graça que 
não tem graça nenhuma, 

Ocorre preguntar; não será 
isto descer Marqueza «Maria 
Rita»? Invocam tambem a le- 
tra que Cacia tem a mais, po- 
rem tambem o nome do Sr. 
Heitor Campos Monteiro se 
presta para tma charada cujo 
conceito seria insultuoso para 
este sr; as letras: 2 do 1.º so- 
brenome e trez do 2.º, em re- 
sumo 3 consoantes e 2 vogais   não gostaria nada. Longe de 
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  vez de nos amedrontar, dá-nos 

Sr. 

mim querer publical-a no Ecos 
por uma questão de educação; 
no entanto por este pano de 
amostra para que atira pedras 
quem tem telhados ainda que 
sejam de telha marselha? De- 
certo queria a Maria Rita 
que ahi se fizesse jurnalismo à 
Alberto Londres, Agostinho 
di Campo (como diria o Dr. 
Jacarandá) ou mesmo repor- 
ter X? Outra confuzão é o 
facto do Damião ser padeiro, 
mas não será tão honesto ser 
padeiro como empregado co- 
mercial de alta ou baixa cate- 
goria? ; 

Dizia uma vizinha minha: é 
precizo ter muita cautelinha 
com a lingua. E o sr, Heitor 
feito Leão pode ver-se atrapa- 
lhado pelo cordeiro! 

Referindo-me ao Sr. Ange- 
lo Menezes (vlegna) e outros, 
lembro-lhes que ainda há Pa 
co glozaram em « Maria Rita» 

    

Io campo da honra 
luz, vigor e animo; as estrelas 
deliciam-nos a vista com as 
suas minusculas centelhas de 
ouro; os aerólitos não nos as- 
Sustam, porque bem sabemos 
que pouco tempo se manteem. 
Ora você, no firmamento das 
letras, é precisamente um ae- 
rólito: tão depressa fulge no 
ar, como se despenha no solo. 
E nós que,nos meios literarios, 
nos consideramos mais opa- 
cos do que a propria pedra, 
temos a suprema vantagem 
de viver disperso pelos picos 
dos montes, de onde assisti- 
remos à sua brusca e dezas- 
trosa queda. Oh! como nos se- 
rá grato rir a bandeiras des- 
pregadas, no dia em que o vir- 
mos pespegar com as ventas 
noscHi, Chão, 

Devagar, senhor; olhe que 
pode escorregar, e, quanto 
mais alto subir, de mais alto 
cairá... 

Adeus, 6 picaro... 
Perola Verde. 

SO OO O DO O CO OO imesTo Es 

Em defesa do “Ecos de Cacia' 
Com o pedido de publicação re- 

cebemos u carta que segue: 

Director do «Ecos de Caciar 

«Há por esse paíz fora,, por 
conseguinte se temos muitos 
“Ecos de Cacia” porque mo- 
tivo “so este a sua simpatia 
escolhe, destingue e quer”. Pa- 
ra o enxovalhar? Façam hu- 
morismo mas sem que o insul- 
to vos forneça elementos co- 
mo ate agora teem sido com 
o “Ecos de Cacia” 

Sem mais At.º e desinteres- 
sado 

Ferreirinha. 

  

Prédio com Padaria 

Vende-se em Aveiro, un) 
predio com uma das melhores 

Padarias d'esta cidade,situada 
na R. João Mendonça, em 
Frente ao Caes. 

Quem pretender dirija-se 
ao seu proprietario, sr. Jo- 
sé Carvalho. 2 

O CHAFARIS DA QUINTA 

Pensa-se na nova canali- 
sação, para assim melhor se 
aproveitarem todas as sóbras 
das aguas que do mesmo bró- 
tam sob uma das valêtas da 
Rua da Liberdade, dando as- 
sim um aspecto fêio não só a 
todos os moradores d'este in- 
vejádo Jogar, como a todos os 
nossos visitantes que por méro 
acaso tenham de tranzitar n'a- 
quela rua. 

A" cerca deste importantis- 
simo melhoramento, compete- 
nos tambem chamar aten- 
ção de todos os interessados 
nesta óbra, apresentando-lhes 
aqui igualmente o nosso alvi- 
tre, que de há muito tempo— 
e em ocasião oportuna—apre- 
zentamos não só á dignissima 
comissão desse melhoramen- 
to, como publicamente na im- 
prensa nos fizemos eco. 

Voltamos ás torneiras de 
pressão; melhoramento este 
que muito viria beneficiar to- 
dos os povos da Quintã, em 
virtude le uma vêz as tornei- 
ras de pressão serem coloca- 
das no chafariz, o tornar-se 
facil a colocação de um mar- 
co fontenario no largo, em 
frente á casa do sr. Manuel 
Maria Nunes Marques; e as 
restantes aguas serem obriga- 
das pela sua quéda de 15 me- 
tros, da sua procedencia, a se- 
guirem para nôvo chafariz que 
para esse fim fôsse construido 
no Largo de S. Simão. 

Sabêmos de ante mão, que 
alguem se opõe ás torneiras de 
pressão, não desejando assim 
o progresso da sua terra com 
a agua potavel, mas tambem 
sabemos, por pessoa já experi- 
mentada, que enquanto isso 
se não fizer, a Rua da Liberda- 
de já mais deixara de possuir 
agua por ela abaixo. 

Às torneiras de pressão, pa- 
rece-nos de facto um obsta- 
culo, quando afinal são a ga- 
rantia não só da hygiene da ci- 
tada rua, evitando-se dessa for- 
maa grande quantidade de 
microbios que na referida va- 
lêta: vagueiam, ocasionando 
em alguns recantos mau chei- 
ro, como viria garantir ao po- 
vo agua de que sóse serve pa- 
ra uma parte da Quinta. 

Gastaram-se já muitas cen- 
tenas de escudos na reparação 
do cano actual e colocando-lhe 
não só umas 5 caixas d'ár, co- 
mo uns 3 respiradores.   Epara quê?...  
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A morte do velho repúblicano Jesé da Costa Ferreira 

foi muito sentida em Lisboa. 

  

     

   

  

vras que í 
eção da, Rep 
tão triste é 

Momeitus depois, 
tremula, passava para o papel, a 
notícia do seu. falecimento, que 
ao cair. da tarde do. dia 24-do 
passádo mêz, seria do conheci- 
mento: de todos os seus amigos, 
aa: adores e protegidos. 

- anta ve EE pensei, que es- 
tava -sonhando!.. 

Que a morte “do “meu velho 
migo, não passava de uma fan- 
tazia, dum pezádelo. 

Mas não, infelismente era tudo 
realidade. Pois á 1 hora da ma- 
drugada dia 24, tinha desapare- 
cido para sempre, do numero 
dos vivos, aquele que dias antes, 
eu vira encorporado no cortejo 
do encerramento da «Semana do 

: IMutualismo, » ao lado do estan- 
darte de uma das numerosas co- 
lectividades a que pertencia, fa- 
zeudo parte dos seus corpos pe- 
rentes, 

Mas poderia sêr que a morte 
tivesse arrebatado do nosso con- 
vivio, aquele que poucas horas 
antes, falava comigo, e nos se- 
paravamos com um efusivo aper- 
to de mão?. .. Que foi o ultimo. 
Quardo já a morte, essa maldita 
praga, o andava espreitando, 
Como foi sentidaio seu passa- 

mento, 
E a prova foi de que oseu tfu- 

neral, constituiu uma grande ma- 
nifestação de nezar, pela perda 
daquele que foi José da Costa 
Ferreira, 

O homem, que desde humilde 
empregado comercial a patrão 
a sua vida foi sempre um exem- 
plo, que deve ser seguido nor 
todos. 

Exemplo de: Honestidade, ca- 
racter bondoso e amigo do seu 
amigo. 

Republicano desde os tenros 
anos, nada quiz do regime que 
ajudou a implantar, onde lhe se- 
ria fácil conquistar um lugar de 
destaque. 
Companheiro e administrador 

do saúdoso Democrata, que foi 
o doutor António José d'Almei- 
da, fez parte do. Partido Evolu- 
cionista, onde prestou revelantes 
e inesqueciveis serviços. 

" Era sócio do Gremio Luzita- 
, Onde por vêzes à sua passa- 

É: foi assinalada, 
Honrava, com a sua cotisa- 

ção a benamerita e putriotica As. 
sociação do Registo Civile Li- 
vre Pensamento, em cujas salas 
por vêzes, a sua voz se fez Ou- 
vir, combatendo | todos os “do- 
gemas católicos. 

Republicano sincero, erz tam 
bém um livre-p sensador deste- 
mido, 

Pertencia entre óutras colecti- 
vidades ao Grémio «O Futuron, 
mentro Escolar Repúblicano-Dr. 
António José, d'Almeica, e ao 
“irupo de Beneficencia aCouti- 
ho e Cabralr,—de que foi fun- 
sador--após a gloriosa travessia 
do-Atlantico, —e cuja função, é o 
te vestlr c, calçar aunalmente, 
am certo número de Crianças. 
Prova, de que o coração de Jo- 
sé-da Costa Ferreira, tinha tudo 
de bom, não abandonando as po- 

- bres criancinhas, que acarinhava 
"romoa seus queridos filhos, e; 
Sposa, que eram todo o seu em 
tivo, os primeiros dos quais, 
mto uns dignos continuadores da 
bra benefica de seu chorado 
pai. 
, Como o desejava fazer, perante 
vêrca de 3.000 pessoas que co- 
mo eu, diziam: 

Morreu, o Tosé da Costa. 
E eu, ao terminar éste humil- 

de artigo, —euja confecção, um 

rata bUuCia, 

ha Eotam pe- 
i “Imosas 

eri miteni ; 

  

  

inca O 

    

  

Páz À alma, de tão honrádo 

cidadão, que a República perde! 

Carlos Regueira Santos. 

O Funeral 

No funeral encorporaram-se 
entre outras as seguintes entida- 
des: 

D. Guilhermina Albino Gor- 
jão, Genereso Barrheco, Calixto 
Barata, Julio Alberto de Sousa, 
Joaquim Nazareth Garcia, José 
de Oliveira; Ferreira Diniz, Ale- 
xandre Anselma, Francisco da 
Costa Bernardes, José da Cesta 
Pina, dr. Alíredo Guisado, José 
Lonrenço Madeira, José Filipe 
Constancio, Domingos Roque 

frio spitais Civis de Lisboa; Eduar- 
do José Geraldes, Manuel dé 
Sousa, Luiz E Este Abrantes 

Zilo Álves daiSilva, Carlos Fer- 
nandes dos Reis, “Rad das Ne» 
ves: Lopes, Joaquim Caetano 
Duarte, Adelino Cotata, José 
Carlos Eetreira Mesquita, Ma- 
nuél Ferreira Lopes, Pedro da 
Silva Brazião, Antonio Desirat 
Monteiro ,Amárico Correia, D. 
Cesaltina Castelo Bessa, Fernan- 
do Pinto Bassa, A. Marques dos 
Santos, Manuel He nriques Pe- 
reira, Alberto José dos Keis, Jo- 
ão Pedro d'Oliveira Thê, Toa 
quim Ribeiro; Alberto Cid An- 
drade, Antonio Batroso,- Jaime 
Cid Andrade, Augusto Ferreira 
da Silva, Dr. ].. Branco Nº Cot- 
rêa, Gorjão Sobrinho, Alíredo 
Faboza Dias, Armando Pinto, 
D. Maria dos Anjos Bandeira, 
Francisco Bandeira, Armando 
Narciso Freire, Autónio Miran- 
da de Paiva. Joaquim, Narcizo 
Erefte, Joaquim" Ventura de Ser 
queira, R Paulo da Cruz, D. 
Ana Ventura de, Sequeira, Go! 
mes-de C ho, Mario C. Car- 

7 Carvalho dos Santos, 
1.º tenente, António Maria. de 
Noronha Pereira e Lorena, é 
sua esposa; António José Bravo, 
Alberta Nunes Barata, Policar- 
po Sabino, Antônio Cristiano 
Pereira de Figueiredo, José Car- 
los d'Araujo, João Lourenço, 
José da Silva Sá Pinto, Franeis- 
co Deniz Gomes, capitão-tenen- 

esAfonso de Jesus Rosa, Hora- 
cio Machado si dr. Arios- 
to Nogueira, major Armando da 
Sitva Barata, Arditr Ferreita, Do- 
mingos da Gama “Garcia, Virei- 
lio Marques, Amelio Augusto 
dos Santos, Sonsa Larcher, 
tônio Sobts  tenetite; Antó- 
nio Gomes, Dário Gomes Nó- 
Voa, Duarte Almeida, Manuel 
dos Santos Lima, Sebastião M. 
Oliveira, ete., etc., 

      

   

  

    

    

   
   

No cemiterio 

Organizaram-se os seguintes 
ternoa: ' 

1.º dr. Alvaro Costa, Jácome 
Ferreira, dr. Ramiro Reis e Sou- 

sa; Carlos Regueira. Santos, dr. 
Alfredo Guisado, major Manuel 
Joaquim de Oliveira, José. Au- 
gusto de Oliveira, Emilio Gomes 
de Oliveira. 

2ºe 3º 1.º tenente Antonio 
Gomes, Artur Ferreira, doida 
Esteves Nogueira, Julio de Sou- 
sa Larcher, Zilo Alves da Silva, 
António Sobral, capitão tenente 
Antônio Jordão, Francisco M. 
Ferreira, José Carlos, Francisco 
Rodrigues Maugenio, José da 
Costa, Silva Lopes, Aurelio Tei- 
xeira, € José Franco. 

Ao pelos srs. José Leitão, Mo- 
rais Cabral, Ja S 

[ES R$saMans 
Diniz, Manuel Mig 

      
  

ueis Pedioso! 

Laia, funcionario superior dos, 

An-. 

À 

Junior, Tomaz Carvalho e Mi 
randa Paiva. 

! 5.º pelós srs. Gomes Ventura 

mé dos Santos Esteves, “Carva-| 6 
lipo da Fonse Ê 

Amélio dos Santos, Sawtos 5 
Maximo Rocha Santos, E 
da Costo Pina. 

- 6.º pelos srs. Duarte Corrêa, 

Francisco Bandeira, Fernando 

Navarro, Julio Aiberto de Sour 

     
José 

Armando da Conceição Teixeira, 

e Carlos dos Reis. 
7.º pelos srs. Pedro Mota, Al- 

bino Cipriano,-Manuel João Isi= 
doro, Francisco Cunha Júnior, 
Manuel Francisco Correia, José 
Sequeira, Manuel Bexiga é Fran- 
cisco Bexiga. 

8.º. pelos corpos, gerentes e 
sócios da Associação dos Sapa- 
teiros Lisbonenses. . 

9e 10.º por pessoas da fami- 
tia dotalecidos 

Repuesentns 
outras, fiz 

ar as seguintes agi 
e entidades: Cremtio Lu 
pelo dr. Albano Costa; A Ch 
são Municipal do Par tido Repit- 
blicano Português, pelo dr. Al- 
fredo Guisado; Emílio, Gomes 
de Oliveira, por o Centro “Dr. 
Antonio José d'Alineida;“Asso- 
ciação do Registo Civile'Livre- 
Pensamento, por Fernando) Nas 
varto, José “Fr rauco, pela Asso- 
ciação Popular de, Beneficencia 
de S. Cristovão e S: Lourenço; 

direcções do Patronato da Infan- 
“cia, Associação Escolar deEnsi= 
no Liberal, Gremio: Montanha, 
Gremio P Futuo, Gremio Set- 
rania, Gremio República, Gru- 
po 19 de Junho, Asilo de 5. Jo- 
ão, Associação ae Clisse dos In- 
dustriais de Engraxodorias' de 
Lisboa, Associação de Socorros 
Mutuos dos Sapateiros Lisbo- 
nenses e Artes Correlativas, Coo: 
perativa de Produção dos Ope- 
rarios Ch: ipeleiros, ua Esco- 
lar da Perta, JJ »ERtnanita- 
ria «Amor e Cat ao, peiC., Ctê, 

O nosso presído colega “Dia 
rio Liberal, fez-se repres E 
pelo seu admit rador, o nosso 
amigo sr. Manuel Joaquim de 
Oliveira; 4 República, pelo seu 
redactor, sr. Carlos Regueira 
Santos, que igualmente repre- 
sentava o nosso redactor 'prin- 
cipal sr. Anibal Cruzyo-Ecos der 
Cacir, foi representado pelo nos- 
so solicito correspondente em 
Lisboa, sr. Mario Nunes Barata. 

Não honve discursos. 
familia enlutada, apresenta 

o te nosso jornal sentidos pêsames, 

     

  

    
        

      

   

  

   

  

   

   

      

  um iera acurtcnesemme cereais amem 

— Paderia e Rierogaria 

montada e cosendo Tegular- 
mente=-padabia Pe be 
a sua mercearia as 

em muito boas condições. 
Para tratar com o Seu pro- 

prietario Abilio Gonçalves na 
mesma. su 

R. Dr, dlepé Falcão n.º 107 
OVAR 

Padaria 
respassa-se uma muito 
bem situada dentro-da 
cidade de Aveiro e por 

um preço muito barato. 
Tendo bons. alujunentos e 

tum forno explendido. sistema 
Frensez: 

Para informar com Joaquim 
Sinrões 

Rua do Gravito o nº 11 

          

  
AVEIRO: 

sa, Alberto Sousa, Alhertb Reis, 

Manuel-Migueis Pedroso. Junior 

TRESPASSA-SE uma bem 

  

Asapeiação do Registo Civil 

No ultimo dia 1 do corren- 
te, realizou-se a assembléia ge- 
ral da prestimosa e benemerita 
Associação do' Registo Civilé 
Livre- Pensamento, para. a lei- 
me e aprovação do relatório 
la Direcção e Parecer do-Con- 

'selho Fiscal, e foram eleitos os 
novos -cotpoós-gerentes, tendo 
avotação dado 0 seguinte re- 
sultado: 
Mesa da Assembleia Geral 

Presidente, Joaquim Domiy- 
guês; vice-presidente, Antonio 
Avelino Ribeiro; Secretarios: 

Alfredo de Oliveira e Eduardo 
de Almeida e Silva; vice-secrê- 
tarios: | 
Diús 
«ii Efectivos: 
fônio Abiantes presidento; 
uando Barros Freire, vice-pre- 
    

Aú- 

PATOS d 

sidentepJosé Sales Junior e An-ln 
tonio Lemelino, secretarios;|« 
Fernando Coneeição'Jestis Na- 
varro, tesoureiro; André Mo- 

“freira Otero e Francisco Mo- 
des |reira, vogais. Suplentes: Aúto- 

  

mio Rocrigues Direito,  Anto- 
nib Ferreira Chaves, Francisca 
José Gomes de Carvalho, José 
da Costa Gomes, Jnlo Ferrei 
ra de Mesquita, Calixto Barata 
e José Antonio de Oliveira. 

Conselho Fiscal--Ffsctivos: 
Albano Custodio Xavier das 
Neves, José Carlos Torroais e 
João Antunes de Paiva. 'Su- 
plentes:— José de Carvalho,| 
Antonio Valente de Matos e 
Francisco Rodiígues Mangé- 
nio. ; 

    

  

   

mentos alguns socios, visto 
que dessa luta resultorw não 
ser eleito o prestimoso liberal 
sr. José Antonio Barros Leitão, 

  Civil tem dedicado o melhor 
do seu esforço. 

ae 

Testa de Crvalaria 

Constituiu tm grande acon- 
tecimento a «Festa de Cavala- 
riar, prontovida no ultimo dia 
5 pelo nosso presado. colega 
O Seculo a favor do seu co- 
fre de assistencia infantil. As- 
sistiram trinta mil pessoas. 

E 
“a 

Doentes' 

Esteve bastante doente, mas 
já vai em via de restabeleêciz 
mento, o nosso amigo sr. Jo: 
sé da Costa Pedroso. 

— Tambem, esteve, grave 
"mente enfermo o nosso amigo 
le assinante do «Ecos», sr. Ho- 
rácio Franco Pimenta, estima- 

"ido comerciante da nossa prá- 
ça 
Fazemos- votos pelo pronto 

restabelecimento aos nossos 
amigos. 

* % H * 

Voz do Operarto 

Para comemorar 0:50: ani- 
versario da sua fundação, re 
lizou nos dias 12 e 13 deslum 
|brantes festas a Sociedade de 
| stração e Benelicencia As 

Voz do Opererio, que é, sem 

  

Paulo Caldeira e João 

Fer- 

A eleição foi rênhida, o que: 
causou bastante “descontenta-| 

que á Associação de Registo 

   

    

  

Notícias ad istha, E 
  E) 

alido: a mais importante co- 
legtividade da capital. 
“Nó dia 19:do corrente pros- 

fEPEuSa os festejos. 

  

% 
* 

CO O eflrito de Povo» 

Por “determinação do Go- 
[verno, já não se publica o jor- 
nal republicano e“ anti-clerical 
'O Grito do Povo, que em Lis- 
bor.era anciosamente espera- 
do por setiatarde um sema- 
nario de, combate ditigido pe- 
lo distint uálista sr. *Carlos 
Regueira Santos. 

% 

  

*o % 
* 

Carnaval. 

sbe ano“o “carnaval deve 
ser bastante sensaborão, visto 
que a crise, que aílige o povo, 

  

g 
não dará alegria para sc fol- 
gar; 

Porém, nãofaltam diversões 

em algumas: colectividades e 
a 

casas deirecreio, onde 08: jo- 
liões darão largas ás suas rei 
nações. 

Sea vida é assim :: 

ak * 
e 

  

«seja: 

Endesteinia do Pratiionção 
Endepensdon tes   Reunit-se no dia O do cor- 

rentea assembleia voral ta 
- Associação de Classe dos In- 
| dustriais de P acão, Tade- 
!pendentes, tendo, depois de 
apreciar o novo horario de 
trabalho, aprovado 0 1e! 

e contas da ultima pere, 
procedido às seguin 

        

ções: 

Assembleia Geral Presi- 
dente; José Pais das Neves; : 
eretarios, “Antonio Caetat no 
Morais e Anibal M$ 

Comissio R 
tas — Manuel Martins, Me aumel 
Garrido “e Antonio Gomes 
Gautier, 

    

  

Alviçuras 

Dão-se alviçaras a. quem 
souber do paradeiro do nosso 

      

querido amico Nariz de Orte- 
la Pimenta. : 

15-2-933, 
o 30 MÁ-RIO. 

——— cerne oem 

O MIA ds, 

    

Ono mar como-é lindo 
O mar, meir fiel Compunineiro 
O mar;;terra do triste poxeiro 
E que a morte dá sempre sorrindo 

  

Ninguem ousa dizer que contém 
Um seio aquoso como q a 
E embebido traçaste O à 

arás um dia ser algu 
o mu 

      

Tu és o Rei proprio da beleza 
Mas tainhbemiés'o Rei 

  

D'aqueles “que matas d'impróviso 

Mas tu sempre imprasás o mundo, 
Sa ibendo e i K 

    

PORTO-12-2-033 

Lamida, 
ear Tamara rm mp re imersa rpm = rs 

Apr 

Este numero foi visado 
pela Censura 

om oo mad 

a 
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Sesção Desportiva 
MD ad 

   
Poot-Baal pda 

“= O explendidoonze dos Ga- 
litos bate o, Beira-Mar por 24 
bolas q 0º i 

E ” 

=» No Stadium de 8. Domingos, 
encontraram-se para a disputa do 
campeonato de Porthgal, no pas- 

- sado domingo, os dois antiges 
rivais aveirenses, vencendo o gru- 
po dos;uGalitos» depois de uma 
visivel superioridade, 

À primeira parte. treminou com 
o empate de 00, - 

  

      
     

O priméiro ! foi marcado a 
poucos minutes dá segundo parte, 
por Feijão, seguitdo-se-lhe o ser 
gundo com umiulerválo de pou- 
cus minutos, anarcado por Bigailo.. 

O «team» do «B, Mar», assim 
“como a assistencia) mais uma 

vez mastraram: sêr «vincorretos, 
aquele fazendo um jogo duro e 
violento e esta! -dirijindo ditos 
uos jogadores, provocando por 
mais que uma vez 'o tôco entre 
os mesmos, * ! : 

O «leams» dos «Galitos» mere- 
ceu a victor'a, quer dezenvolven- 

vodo melhor 0 jógo, demonstrando 
a sua superioridade, quer fazenu- 
do um jógo sereno e correto, 

Alberta«Martins portgu-se ámals 
tora dos seus méritos" us 

A nebittegem foi correta e im] 
lo GASTA k 
nelhor--homem-em aa 
impagaveloVendavál - dos 

- a” A 

1 melhor do sB. Mars foi Der 
jo que jogava quér de frente 

quer de costasi 

   
pa 

Ú 
foi q 
eGuliiasy 

       

* %“ + 

No mesmo dia, deslocou-se a 
“Myvo o-forte agrupamento do Re: 
vreto D.spottivo de Agueda,. que, 
alireslzou um desafio amigavel 
com uni TC grupo-mixto, bavendo 

um empule de 3, — 3, : 

É 

      

meme cm cuis GTS meras 

FOOT-BAET-—Vesitou-nos 
no passado dia-20 de Jciro o 
primeiro grupo de Auadia Foot 
-Bali Club, que perdeu - com o 
Sportingue Clnh der, Albergaria 
por 4-3, a retribuir estã vist- 
ta, deslocou-se À quelasvilano 
passado dia 5, 0: pEimeiro teem 
do Sporting, de depois de fa- 
Zzer uma bos exebição venceu 
novâmentelo ogrupos local por 
3-1. Tambem vesitoLuo pas- 
sado domingo o Sporting 
Club de Arrifana, que empatou 
como grupo locul por 3-3, Este 

    
  

   
    

    

        

  

resultado não condis como de-l! 
eutrer do jogo, pois 5-2 à favôr 
do Albergaria seria gim: resulta- 
do mais junto. O grupo local 
uiarcou mais 3 goals que qarbi- 
toênvalidou injustelmentol” u 
DESASTRE—No-passado-dia 

  

11, o comboio das 14 horas, co- 
o u na passagem do Mócho um] 

omovel que se dirijia ao Por- 
( Fr ao-vêrapros 

»em) que corria, 
to carro-e "ase 

sim escapou à morte quase mila= 
grosamente. a 

Os ovel ficou 
mente destruído. .. ds ; 
CHEGADA-—Chegoru ro" pas- 

sado dia Sao loger-do Sobreiro,|, 
vindo da America do.Norte, 0 sr. 
Americo daSilva Rúivo, O Zf 
Vem de saúde, é o que mais 

desejamos. 
CASAMENTO —Realisqu-se 

no passado dia 9 o casamento 
do sr. Vicente Tavares da Silva, 
do lngar do Sobreiro, com/á) 
menina Anunciação. Dias Vióla 
do lugar do Fontão. Aos foturos 
noivos desejados uia vida mui- 
to telis. i 

  

i    
   

  

   otnpletas 

    E, 

mento. - + É » JUNTA: DE)FREQUESIA—]á 

  

+ 

ECOS DE CACIA 

    eira 
SE sol 

FALECIMENTO — Faleceu co- 
mo já dissemes no ultimo número, 

| neste logar no dia 9 p. p. após 5|- 
dias de sofrimento, o sr, José Fer- 
reira Henriques, mais conhecido 
por o Tanueiro com 79 anos de 
edade, 

O seu funeral que teve lugar no 
dia seguinte, foi uma manifestação 
de pesar, encorporando-se nopres- 
tito a irmandade das almas, e bem 
assim muitas pessoas de vatias 
categorias não só deste logar, co- 
mo dos circunvisinhos: Foram ofe- 
recidas 6 lindas cordas de flores 
artificiais, por pessoas de:familias 
e amigos do falecido. | 

Conduziu-a-chave-do ataúle o 
Sr Jaime Rodrigues Machado, afi- 
lhado do falecido, e as salvas pe- 
los srs. Antogio KiEodié Cardote, 
e Alberto de Azevedo. Durante o 
percurso orgdvizaram-se 5 turnos, 
por pessoas visinhas e amigos do 
talegido. End as » 

Pesames a: todos “os doridos. 
—Por lapso, passou-nos desper- 

cebido o darmos os nossos leito- 
res 4 notícia de tér falecido aqui 
no dia 21 do mês p, p. o nosso 
amigo sr. Mario Marque Duarte 
"mais conhecido pur o “Secio com 
84 anos de edade, | 

O seu funeral. que teve lugar no 
diaseguinte, foi uma , verdadeira 
homenagem de pesar, encerporan- 
du-se muitas dezenas de pessoas, 
não só de Taboeira, como dos, lo- 
gares cicunvisinhos. 0) 

À toda a familia cem.luto, os 
nossos mais sentidus | exames, 

E quê nos desculpe us nossos 
JeilyrésS. ums ; | 

— Tambem faleceu no dia 18 
do corrente mês, um filhinho: do 
nosso amigo sr. João Boga- 

Pesames a todos os doridos. 
Tearou destes funerais a agen- 

  

  
  

  

    

  

           

cia de nhonio da Cushá o 
(Carvalhal) em Cacia. | 

É De Oliveirinha i 
ESTO TI DIRCE: a 

á Ê 
TUNA-Conforme havia sido 

anunciado, deslocou-se, hontem, 
a TUNA desta freguesia ão visi- 
nho lugar da Quinta do Gato, 
onde sob a hábil regência dosr, 
Joaquin Marques! Baeta, digpis- 
sinto regente da atamada «Bapda 
de 'S.' João de Louren,. executou 
alternada e amistosamente com 
a tuna Quintuguense, lindos e 
variados trechos do set selecto 
e vasto reportório, pelo que foi 
muito .aplaudida pelo simpatico 
povo daquela localidade que, 
aliás, se mostrou correcto e im- 
paretalza atos essa 

Por isso, a direcção da TUNA 
desta freguesia e os ntúnantesn 
em geral, a gradecem a maneira 
cavalheiresca e simpatica como 
ioram acolhidos e ovacionados 
pelo povo «Quintaguensen, fa- 
zendo votos para que os laços 
amistosos que úmem as duas tu- 
nas,-se tornem cada 
forte. Ea 
“ DOENTES—Tem estado gra- 
vemente enferma a esposa, (do 
nossa, particular amigo, sr. Joa- 
quim da Silva Maia, 
17 Desejamos rapido restableci 

vez mais 

assumio a presidência da Junia 
desta ireguesia, O sr. Sargento- 
ajudante, António Lopes dos 
Santos, homen honesto e dotado 
de viva inteligência, pelo que se 
esperam importantes melhora- 
mentos, um dos! quais, a LUZ 
ELECTRICA, é já um facto con- 
Sumado. a A. T. 

O E oceano ee riem bai pera 

Falecimento 
Re h, 

Há-ho a que o nosso jornal! 

  
  

Bátisado 

Teve lugar no dia 12 do 
Corrente mês,na paroquial Igre= 
ja de Cacia, o batisado de uma 
interessante criança do sexo 
masculino, filhinho do nosso 
sincero amigo sr. Carlos Mar- 
tins Simões, e de: sua esposa 
sr.* Belmira Rodrigues Teixei- 
ra. O neufito recebeu o nome 
de Eugenio Martins Teixeira, 
e foram seus padrinhos o nos- 
so outro amigo sr. Felismino 
Martins Simões, ea simpatica 
menina Lidia Azévedo, filha 
querida do nosso.conterrânco 
e digno comerciante m'esta fre- 
guesia sr. Armenio de Azeve- 
do... o HA 

Tanto aos pais da. criança, 
como a'seus padrinhos, aqui 
lhes endireçamos “as nossas 
mais sinceras felicilações, De- 

  

sejando ao novo menino, 
um futuro prospero. - 

irorpraE ing pi 
E) 

Casamento Elegante 
Deve ter lugar no proximo do- 

mingo o enlace “matrimonial da 
simpatica e muito aprendada me- 
uina Diolinda Pereira de Pinho, 
filha dedicada da sr.i Teresa Pe- 
reira Felix, esdo.sr, Antonio Dias 
de Pinho, de Cacia, com o bosso 
amigo sr. Manuel Rodrigues Te 
xeira, filho dedicado dy grande 
lavralor sr. Mandel »Rolirigues 
Teixeira o «Preirinhas e da sr? 

   

Maria-Dias de Almeida, a «Fer: 
ta» do logar da Quivta, 

Á'os poventes,-de que são do- 
tados de exteleutes: dotes, aqui    

lhes apresentares as nossas mais: 
sinceras - felicitações; desejando- 
-lhes um futuro cheio de todas 
as prosperidades, 

  

De Azurva 
O TEMPO Ultimamente o 

tempo: melhorou» concidaravel- 
mente, Os 93505 lavradores an- 
dam muma roda viva com as 
suas parreiras; que aqui e ali, já 
cotnessam mostrando os seus 
olhos. E 
CASAMENTO-Es tá para 

breve o enlace matrimonial da 
muito simpatica . menina; Maria 
de Lurdes Oliveira, com o sr. 
Antonio Figueira, da Oliveiri- 
nha. 3 
Com antecedencia, aqui apre: 

sentamos as nossas-saiidações. 
— Tambem nos informam, que 

está para muito breve O casorio 
da menina Leopoldina Matques 
da Graça, com o nosso amigo 
sr. Fortunato, de Esgueira. 

Aser como disem, igualmons 
te aqui nos apreçamas a. enviar 
OS nossos sinceros parabens, por 
tão auspicioso enlace, 

E ana E 

Cesar de Matos 
a E 

Honra hoje as colupas do nos- 
se jurmal, o) apreciado Teporter 
desportivo Cesar de Matos, que 
em varios jormais do genero tau o 
se tem evidenciado-com a sua be- 
la colabbração. so 

Cesar de Matos, que é um no- 
vo vigoroso, primete-nos a sua 
colaboração para a nova: Secção 
Desportiva que hoje “anuciamos 
no «Ecos de Cacias 

ho publicar-mos osseu primei- 
ro trabalho, saúdamos todas as 
agremiações desporiivas da capi- 
tul do distrito, e enviamos um 
abraço de boas— vindas ao novo 
colaborador, RS 

E à; : cao sin armeiro memo 
Entra no prelo, acaha de falecer 
em Esgueira o pairdo nosso se- 
lecito colaborador sr. Augusto 

  

  

ide Carvalho.   No proximo numero desenvol. 
veremos esta notícia. 
CREA oie in 

am 

    

geja 
CENTER TERA 

        

Estadas—Vindo de Lisboaem 
biciclete, onde estava emprega- 
do na industria “de. Panificação, 
acaba. de. chegar a” Angeja, na 
ultigia semana para assim passar 
uns:30 dias de licença na com- 
panhia de sua dedicada familia: 
o nosso conseituado amigo é as- 
sinante'do «Ecos de Caciar. gp 
Benjamim Rodrigues Tavares. 

À este nosso conterrâneo, pelo 
coragem, e audácia com que se 

Terra mera erenca am 

Mataducos e Alumiciral 
Vacaria et 
O TEMPO — Ultimamente tem 

melhorado um ponco o tempo 
tendo feito já alguns qias tempo- 
taes nordestes, cujos tem feito 

pastagens e 

  

B, 

não só atrofiar as 
Ortaliças, "como varrer com as 

    

muitas variadas --Jamas que 
Ultimimente tanto tem apaquen- 
tado estes dois “e encantadores 
lugares da Mataduços e Alumieis 

ER ço RM i 

Vendo-se já «graçasvao sr. 
ucalcéteiro'Sarranoy asruas des- 
tes Iigares desprovidas dos gran- 

ides lamaçaes que ultimamente 
tanto deram que fazer como aqui   destinguiu nasua viagem perante 

três companhoiros, é digno dos: 
nossos loúvores, re é 

Receba pois, Berjamim R. 
Tavares, os nossos mais sinceros 
cumprimentos-de;bôas vindas. 

Batisado—Realizou-se no do- 
mingo p. p. na nossa igreja ma- 
triz o batisado de tum interessan- 

;te filhinho do . nosso amigo sr. 
'João da Salgueira. 

As nossas felicitações aos- 
do novo filho de Angeja. * 

  

     
pais 

  

dia 10 do corrente més em Al- 
bergaria-a-Velha, osjulgamentos 
dos nossos conterrâneos e ami- 
gos srs. José Estrela, e José M4- 
tia Chapado, os quais foram 
condenados, OL abr v 

| Para assim de perto melhor 
apreciarem estes julgamentos, vis 
mos ali dezênas de pessõas de 
Angeja Persa EoiaesAo 
Contradança—No domingo p. 

p. andou devertindo-Se resta fre- 
+ guesia, u inda e bem ensaiá 

  
   

Angeja recebeu éstes com cer- 
to dilirio. 

Os nossos parabens aos seus 
promotores. sE E 

As Ruas—E' uma palavra dus 
ra de roér, as Ruas de «Angeja, 
mas é mestho assim, as Ruas, as 

| Ruas. E não há quem deite mão 
jd'esta décantáda miseria.,Mise- 
jria sim, porque não á quem-lan- 
ice a vistrsobreceste importante 
| melhoramênto;-a reparação. das 
nossas Ruas da A'yra, Espírito 

' Santo e Ribeiro. l 
Nós aqiti neste húmilde jornal, 

de quê ha tempos fizemos parte 
da sua colaboração, já de tempos, 
viêmos | pedindo providencias 
aquem compete para qite estas 
artérias. sej feparádas por 

"quem de direito, sem que até 
hoje -os/ nossos apelos tenham 
dado éco. ; 

Mas nem assim nos fiz esmor- 
cer, porque cemgquanto estas 3 
fuas não forem convenientemen- 
te-reparadas, nós não largarenios 
O assunto de mão, muito embora 
estejamos falando n'um deserto. 

Mas meus cáros conterrâneos, 

  

       

    

si, dê uma nota de progresso a 
todos os seus filhos que por es- 
se mundo se espalhar: 

rante esta semana teem” estado 
nesta encantadora freguesia, .2. 
mesionarios em missão religiosa, 
que todos os dias fazem as stas 

Lti que são apreciadas 
por centénas de crêntes, não só 
de Angeja, como das terras cir- 
convisinhas. , 

  

  

    

   
  

é Correspsndente 
p MODA E ; 
à. OS CURANDEIROS 
As a ira a q [ 

Já por--vêzes -nos «temos 
aqui referido à praga dos cu- 
randeiros que enxameiam por 
toda a parte com a compla- 
cência das autoridades e pro- 
tecção do público, afinal. o. 
maior culpado de qne os chat- 
latães tenham vida fávilve rena 
dusa. Quem padece porque 
quere não merece compaixão 
e os curandeiros não viveriam 
do seu proibido mistér se não 
houvesse ingéruos que teimam 
e disputam ceír no lôgro. 

  

Ç   

Julgamento —Tiveram lugar no | 

É bem que Angeja progrida, ede; 

Messionarios em Angeja-—Du-| 

dissemos po «Ecos de Cacian à 
| todos OS povos nossos visinhos, 
;: ESTADAS —Vindo: da Murtos 
sa, avfide se encontrava empre- 
Igado ua Panificação, está aqui a 
passar umas semanas na cotiypa- 
nhia de seus páis, O .ngssp inti- 
mo atmigo e tambem “assinante 
do “Ecos de Catian'st=osé da 
UNE menta mo hai 

| A este nosso conterrâneo, aqui 
alhe -dpresehtamos -O nosso cartão 
ide timas boas vitdas. 

—De Lisboa, encontra-se aqui 
a passar algum tempo na com= 
'panhia de: seus pais, -o “nosso 
initimo amigo sr, Alfredo de 
Oliveirao q ' ) 

As nossas boas vindas. 
"=De Qoiinbra, onde é empre- 
gado na Panificação, esteve aqui 
nó domingoó-p; p' emavisita a 
todos os seus, O nosso amigo e 

tássinante'sr: Mantrel--Fernandes 
jda Siva, o qual se retirou para 

            

  aquelafeidade no mestno dia. 
Aqui Seltamos ao nosso 

amigo | s da Silva os 
HOSSOS CI nentos. 
RETIRADA=-Para Lisbaa, re- 

tirou-se na pretérita semana de 
Mataduços, onde esteve durante 
dois meses, na companhia de 
suadedicada familia, o nosso 
intimo amigo-e judustrial de Pa- 

ação naquela cidade, sr. 
Manuel Pereira Junior. 

Para este nosso, amigo, aqui 
vÃo os desejos de uma feliz vi- 
agem. 

AS OBRAS NA CA 
Tá comessaram na repa 
Capela de N. ira, 
reparação esta que é feitas não 

      

     

     só ás, suas. paréde, como em 
jalgumas.das suas pinto 

"Um pesselo de! biciclete—-No 
tdiaiO do corrente mês, deslocou- 
se qui com destino à Coina 
bra, montados em biciclete os 
nossos particulares amigos srs, 
Manuel Maria de Matos (Beato), 
José da Silva -Samartinho, e 
Amtonio Fernandes da Silva. 

A estes nossos cotiterrâneos, 
que nos dizem terem .tido uma, 
feliz viagem, sem que percaiço 
algum tivessen-dirante o per- 
curso, aqui lhes apresentimos 
as lióssas mais sinceras - felicitas 
ções. ) É 

AO PORTO—Em missão par- 
ticular, retirou-se- d'qui nm? se- 
mana p. p. para o Porto, O 
grande lavrador sr. José Tavares 
de Oliveira,  Correszondente. COMA nai isa snsc cp ec amv e rca 

Oscuranceiros da-Provín- 
cia todaviaonão, bebem tanto 
as liçõesdo, progrésso;-sendo 
por isso mais inofensivos que 
os de'Lisboa “onde agora fo- 
ram descobortosCirundeiros 
que mereceriam tomar Captlo 
se 08 mandassem para escalas 
próprias, como-há-na-Alena- 
rhape-não os -metessem no 
Torela dar contas á justiça 
Ga sua alia ciência de curar. 
Receitavam êles -os apauhas 
dos na rêde da policia--alca- 
poides, e havia farmácias que 
(lhes áviavam O receituário, e 
alguns dos presos chegaram 
ao desplante de fingir que fa- 
ziam operações de apendicite, 
limitando-se a auestesiar os 
(doentes produzindo incisões 
|superficiais— vá lã! -e tanan- 
tdo as feridas com um peso. 

    

    

es  



Agencia Funeraria 

    

  

  

DE 

Antônio Marques da Cunha 

        

      

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO E CAS] ANHO” VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez e perfeição, 
E CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DEMAIOR LUXO 

“ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel! Gorreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc, 

Praça da Republica (em frente no chafariz— Angeja 

  

ManuelSoares 

Marceneiro 

RIR RE ACUZEM RUM A 

  

    
    

  

  

  

  

                

    

  
  

  

Fabricante de mobilias de toda a expecie, tais como o 

mesas de cabeceira, cadeiras, tosilletes de diverços m 8 

guarda bestidos, etc. 
Ninguem coinpre sem consultar os meus preços. 

  
  

Padaria e Mercearia |. 

de JOSÉ MARIA TAVARES 
  

      
(Em frente ao Apeadeiro de Cacia) 

Esta antiga casa, que se esmera por bem ser- 

vir os seus clientes, tem sempre á venda 

o belo pão que é fabricado com asseio 

e farinhas das melhores qualidades. 

cal 

VÉR PARA CRER! 

  

Preços 
de 

combate ! 

Tambem está fornecida 

de todos: os artigos de 

MERCEARIA e de 
BOM VINHO. 
e 

Fig 

j 

  

VAGO 

  

“+ 

ECOS DE CACIA 

Coisas uteis 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

cremeamermem res 

Milho b. nacional (20 L.) 15800 
» Amarelo , «14300 

Trigo je se vzos « . 23800 

Contejo » sup +» « 16500 

Feijão branco . « « 24800 

» amarelo . « 28800 

+ mistura lo, «11300 

» avanguiro . « 285800 

as brado sue e «17800 

Ovos (duzia) 5820 

  

E ções 
COMBOIOS EM CACIA 

Para o sul: 

4,59 (correio) 18,11 (Omnibus) 

7.26 (Tramvay) [10,91 (Tramivay) 

7.84 (Omnibus) 412,10 (Tramwsy) 

Para o Norte: 

11,09 (Pramvay 415,57 « 

13,18 « 1658 (Omnibus) 

173 « 1612 (Tramvay) 

20,08 (correio) 20,56 > 

22 54 (Tramvay)i23,25 (correio) 
e eme em 

A Bemfeitora L.º 

  

Casa de Pinhores 

R. de S. Bento, 420 
LISBOA 

  

  

Garage do Americano 
—DE— 

José Maria creira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja)-—Aveiro 

  

+ Vende e aluga bicicletes esets 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 

Preços modicos com rapidez 
e segurança. 

Fazem-se todos os concertos 

em relogios e grafonólas, garan-   

  

Pa
ss
ag
en
s 

Sa
JO
dE
SS
LA
 

Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

x A «Construtora» de Móveis 
do erro de Avanca 

dis DE tsc 

João António S. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 

preços do mercado. | 

Fabrico solido e perfeito. | 

Se querem ser bem servidos ' 
e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
ô meu fabrico 

Consultem preços. 

a Ae tibaBioad Ds 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

REAR gens, fotografias, etc. 

BA VI QUA 

PCS PT TES UNO V A 
= = DE) esas 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 

  

  

  

  

  

  

  

tindo-se o seu bom funcionamen 

to. 

Nec 

Peoaero à 
Orêr 

e + 
AUS E” 
as EB. O 
nE ct Eb 
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Rum E 

EO RS Bio lb 
ES nº & R 
nB oo 

PE to ES o 
a ca o a 
a ss & O E) 

Rs E q o 
| paro O | pe] 
Poro o o > sã à 3 o 
2 cp ê Dm E 
O. pe | nm 
a q! gs a Pt o 
mo a O + 
ER a o 
2 sa 2 > o 

2 25 ou 2 Eo r EH 
o es < Do 
Ega > 2 
o Bo 
E g B 
E cai pas 

| o Fê 8 | SÊ 
1 o 

Atenção 
  

Quereis prospetos, faturas, rifas, 
programas, memoranduns, baratos? 

Idem á Tipografia Caciense Quintã 
do Loureiro Cacia. 

  
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçãis nacionais e estrangeiras — Gran 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1322 

(Casa Fundada em 1882) 

  

  
  

  

    

===" 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS H 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no País 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

    

ALVAIADES, SECANTES 
* “LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 

comendam pela suz bôa qualidade. 

És USD) 
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